
Vigília em Favor da Vida
OFICIO BEATO EUGENIO BOSSILKOV

FAMÍLIA PASSIONISTA DO BRASIL

“Não vos preocupeis comigo; eu estou assistido pela graça de Deus e permaneço 
fiel a Cristo e à Igreja”.

1. CHEGADA: (mantra)

2. RITO DA LUZ (acendendo o círio): 

LEITOR: Ó luz do Senhor que vem sobre a terra inunda meu ser permanece em nós (bis)

TODOS: Bendito sejas, Deus da vida, pela luz de Cristo, o Mártir Jesus, e por tantas testemunhas do Reino 
e pelos mártires da caminhada.

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
  Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)

- Hoje, ó Deus da vida, vimos adorar, (bis)

  com nossos santos mártires, vimos celebrar! (bis)

- Nossas mãos orantes para o céu subindo, (bis)

  cheguem como oferenda ao som deste hino!

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)

  glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)

  Lembrando os mártires, a Deus louvação! (bis)

3. RECORDAÇÃO DA VIDA

(Lembrar o sentido de celebrar a vida, a história do már-
tir Beato Eugénio Bossilkov).

LEITOR: Seus pais eram lavradores e pertenciam à mi-
noria católica de rito latino da Diocese de Nicópolis, 
na Bulgária. Vicente nasceu no dia 16 de novembro de 
1900. Após uma infância feliz junto com sua família, 
ele é enviado para estudar numa escola mantida pelos 
Padres Passionistas. Em contato com esses religiosos, 
aos poucos Vicente vai compreendendo o chamado do 
Senhor e sente o desejo de entrar na comunidade dos 
padres.  Os Passionistas o enviam então para Bélgica e 
depois para a Holanda, com a finalidade de fazer seus 
estudos na área de filosofia e teologia. Ao fazer seus 
votos, assume o nome religioso de Eugênio. É orde-
nado presbítero na Bulgária e, em seguida, vai para 
Roma para se especializar nos estudos. Retornando 



para sua pátria, vai fazer aquilo que estava 
desde sempre em seu coração: quer ir para 
a roça a fim de ensinar a Cruz de Cristo aos 
pobres camponeses e lavradores na própria 
língua deles.  Contudo, começa o horrendo 
conflito da II Guerra Mundial. 

LEITOR: A Bulgária será ocupada pelos so-
viéticos em 1944 e se torna uma república 
popular sob a égide de Stalin. Nesse mesmo 
ano, Eugênio havia sido nomeado bispo de 
Nicópolis e, agora D. Eugênio, teve que li-
dar com autoridades que eram contrárias à 
religião, particularmente a católica.  D. Eu-
gênio, por sua fidelidade a Roma sofre enor-
memente. Em 1952 será preso e torturado 
brutalmente. Condenado num processo ca-
lunioso, é fuzilado no cárcere de Sofia e seu 
corpo jogado numa fossa.  São João Paulo II 
o proclamou Bem-aventurado no dia 15 de 
março de 1998. Na ocasião, o Papa pronun-
ciou estas palavras: “O Bispo mártir Vicente 
Eugênio Bossilkov saciou-se na rocha espiritual 
que é Cristo. Seguindo fielmente o carisma do 
fundador da sua Congregação, São Paulo da 
Cruz, cultivou de maneira intensa a espiritua-
lidade da Paixão. Além disso dedicou-se inteira-
mente ao serviço pastoral da Comunidade cristã 
que lhe fora confiada, enfrentando sem hesitar a 
prova suprema do martírio.  O Bispo Bossilkov 
tornou-se, deste modo, uma glória luminosíssima 
da Igreja na sua Pátria. Testemunha intrépida da 
cruz de Cristo, ele é uma das numerosas vítimas 
que o comunismo ateu sacrificou, na Bulgária e 
noutros países, no seu programa de aniquilação 
da Igreja. Naqueles tempos de dura perseguição 
ele foi modelo para muitos que, do exemplo da 
sua coragem, hauriram a força de permanecer 
fiéis ao Evangelho até ao fim. Neste dia de festa 
para a Nação búlgara, sinto-me feliz por prestar 
homenagem a quantos, como D. Bossilkov, pa-
garam com a vida a adesão sem limites à fé re-
cebida no baptismo.  D. Bossilkov soube unir de 
maneira admirável à sua missão de Sacerdote 
e de Bispo uma intensa vida espiritual e uma 
constante atenção às exigências dos irmãos. 

LEITOR: Hoje nos é proposto como figura emi-
nente da Igreja católica que está na Bulgária, 
não só devido à sua grande cultura, mas tam-
bém pelo constante desejo ecumênico e pela 
heroica fidelidade à Sé de Pedro.  Quando a 
hostilidade do regime comunista contra a Igreja 
se tornou mais decidida e ameaçadora, o Be-
ato Bossilkov quis permanecer ao lado da sua 

gente, apesar de saber que isso significava 
arriscar a vida. Não receou enfrentar a tor-
menta da perseguição. Quando intuiu que 
o momento da provação suprema estava 
próximo, escreveu ao Superior da Província 
religiosa: “Tenho a coragem de viver, espero 
tê-la também para suportar o pior, perma-
necendo fiel a Cristo, ao Papa e à Igreja!” 
(Carta XIV). Desta maneira, este Bispo 
mártir, que durante toda a sua existência se 
esforçou por ser imagem fiel do Bom Pastor, 
conseguiu sê-lo de modo completamente es-
pecial no momento da morte, quando uniu 
o seu sangue ao do Cordeiro imolado pela 
salvação do mundo. Que exemplo lumino-
so para todos nós, que somos chamados a 
dar testemunho de fidelidade a Cristo e ao 
seu Evangelho! Que grande encorajamento 
para quantos ainda hoje sofrem injustiças 
e vexações por causa da sua fé! Oxalá o 
exemplo deste mártir, que hoje contempla-
mos na glória dos Beatos, infunda confian-
ça e fervor em todos os cristãos, sobretudo 
nos da querida Nação búlgara, que agora 
o pode invocar como seu celeste protetor”.

4. HINO

(Composição e música:  Ir. Jaqueline, CP)

Ao som deste hino louvar a Deus
Que um testemunha nos deu
Do seu amor que transborda 
Ilumina os passos meus

Beato Eugênio guiado 
A luz que nos guia também
O seu coração foi provado
E torturado também 

Na criação que revela
A harmonia do ser
A religião interpela 
A integração no viver

Na carne o Cristo proclamado 
Com fidelidade sofreu
O céu testemunha sua glória 
Para a Glória de Deus. 

Quando hostilizado
Ele nunca se rendeu 
Como O Cordeiro imolado 
Como O Mestre, exemplo nos deu



Pastor, bispo martirizado.
A fé ele defendeu 
Unido sempre à videira 
Sua vida pelo Amor se deu.  Amém 

5. SALMO 34(33)  - Jocy Rodrigues
“Venham para mim todos vocês que estão cansados de 
carregar o peso de seu fardo, e eu lhes darei descanso” 
(Mt 11,28).

ANIMADOR: Bendigamos ao Senhor que escuta a 
oração dos empobrecidos e liberta os oprimidos. Fa-
çamos nossa experiência de intimidade com Deus que 
o salmista nos revela e os mártires da caminhada vi-
veram e testemunharam com a prova do amor maior.

Os justos elevem a Deus o seu grito
e o Deus que liberta escuta o clamor;
bem perto está Deus e salva o abatido,
de suas angústias livra o Senhor.

Vamos juntos dar glória ao Senhor
e ao seu nome fazer louvação.
Procurei o Senhor, me atendeu,
me livrou de uma grande aflição.

Olhem todos para ele e se alegrem,
todo o tempo sua boca sorria.
Este pobre gritou e ele ouviu,
fiquei livre da minha agonia.

Acampou na batalha seu anjo,
Defendendo seu povo e o livrando,
provem todos, pra ver como é bom
o Senhor que nos vai abrigando.

Povo santo, adore o Senhor,
aos que o temem nenhum mal assalta.
Quem é rico empobrece e tem fome,
mas a quem busca a Deus, nada falta.

 Ó meus filhos, escutem o que eu digo
pra aprender o temor do Senhor.
Quem de nós que não ama sua vida,
e a seus dias não quer dar valor?

Tua língua preserva do mal
e não deixes tua boca mentir.
Ama o bem e detesta a maldade,
vem a paz procurar e seguir.

Sobre o justo o Senhor olha sempre,
seu ouvido se põe a escutar.
Que teus olhos se afastem dos maus,
pois ninguém deles vai se lembrar.

Deus ouviu quando os justos chamaram
e livrou-os de sua aflição.
Está perto de quem se arrepende,
ao pequeno ele dá salvação.

Para o justo não há momentos amargos,
mas vem Deus pra lhe dar proteção.
Ele guarda com amor os seus ossos;
nenhum deles terá perdição.

A malícia do ímpio o liquida,
quem persegue o inocente é arrasado.
O Senhor e seus servos liberta,
quem se abriga em Deus é poupado.

Glória a Deus, Criador que nos ama,
glória a Cristo que é nosso bem.
E ao Espírito, Mãe de ternura,
desde agora e pra sempre. Amém!

Oração silenciosa...Repetição de frases ou palavras do 
salmo, intercalando com um breve silêncio.



Oração sálmica:
Deus da vida, pai de ternura, tu que escuta o clamor 
dos justos, vem em socorro do teu povo, liberta-nos 
da aflição, da opressão e da agonia. Dai-nos a vossa 
paz, a coragem e a firmeza dos mártires da caminha-
da. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

6. LEITURA BÍBLICA

Leitura do Livro do Apocalipse 7,2-4. 9-14.

Eu João, vi um outro anjo que vinha do Oriente, tra-
zendo o selo do Deus vivo. Ele gritou em alta voz aos 
quatro anjos, que tinham sido encarregados de fazer 
mal à terra e ao mar: “Não prejudiquem a terra, nem 
o mar, nem as árvores! Primeiro vamos marcar a fron-
te dos servos do nosso Deus”. Ouvi então o número 
dos que receberam a marca: cento e quarenta e quatro 
mil, de todas as tribos do povo de Israel.

Depois disso eu vi uma multidão que ninguém podia 
contar: gente de todas as nações, tribos, povos e lín-
guas. Estavam todos de pé diante do trono e diante do 
Cordeiro. Vestiam vestes brancas e traziam palmas na 
mão. Em alta voz, a multidão proclamava: “A salvação 
pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e 
ao Cordeiro”.

Nesta hora, todos os anjos que estavam ao redor do 
trono, dos Anciãos e dos quatros Seres vivos, ajoelha-
ram-se diante do trono para adorar a Deus. E diziam: 
“Amém! O louvor, a glória, a sabedoria, a ação de gra-
ças, a honra, o poder e a força pertencem ao nosso 
Deus, para sempre. Amém!”.

Um dos Anciãos tomou a palavra e me perguntou: 
“Você sabe quem são e de onde vieram esses que estão 
vestidos com roupas brancas?”. Eu respondi: “Não sei 
não, Senhor! O Senhor é quem sabe!”. Ele então me 
explicou: “São os que vêm chegando da grande tribu-
lação. Eles lavaram e alvejaram suas roupas no sangue 
do Cordeiro”. - Palavra do Senhor.

- Graças a Deus!

7. FERIDAS NA VIDA DO POVO

(A cada ferida, acende uma vela no círio)

•	 Que todas as mulheres sejam tratadas com 
respeito e dignidade, sem exercer nenhum tipo de 
dominação e violência sobre elas, pois em Cristo não 
pode haver submissão de um pelo outro, mas amor 
recíproco.

•	 Para que a política em nosso país seja feita em 
benefício o povo e não para defender privilégios de 
minorias, grupos econômicos, que só buscam o lucro, 
prejudicando a natureza e penalizando os trabalhado-
res.

•	 Para que a Segurança Pública seja um direi-
to humano e não apenas a defesa do patrimônio e 
do Estado. Que as pessoas tenham políticas públicas, 
trabalho, saúde, moradia, educação, terra... e sejam 
respeitadas.

•	 Porque a saúde se tornou mercadoria cara. 
Para a maioria, fica a saúde pública cada vez mais su-
cateada. Perdão, Senhor, quando nos acomodamos 
diante desta calamidade que acontece na saúde pro-
duzindo sofrimento e morte.

•	 Pela multidão de pessoas, expulsas de seu lu-
gar: migrantes e imigrantes forçados, sem-teto, sem-
-terra, quilombolas, indígenas, ribeirinhos, pescado-
res, e moradores de rua que, muitas vezes, não podem 
permanecer num local público.

•	 Senhor, te pedimos por todos os nossos jo-
vens; pelos que estão desempregados, sem condições 
de estudar e pelos que são discriminados e crimina-
lizados por serem pobres. Te pedimos pelos jovens 
excluídos do transporte que hoje virou mercadoria.



•	 Senhor, libertador dos oprimidos, ajuda-nos 
na luta pela reforma do Judiciário e do sistema pri-
sional do Brasil para que as centenas de milhares de 
presos, na maioria jovens, possam alcançar a reinte-
gração digna na sociedade

•	 Fortalece, Senhor, nossa luta contra a exclu-
são, desigualdade e discriminação. São jovens negros 
e periféricos exterminados, prisões em massa, mi-
lhões de sem-teto, sem-terra, migrantes e moradores 
de rua. São lideranças perseguidas, mulheres e pes-
soas violentadas por causa de sua diversidade sexual; 
crianças e adolescentes abandonados. Por todo este 
povo excluído, oremos ao Senhor.

•	 Por todas as pessoas enfermas, endividadas, 
sem ânimo. Pelas pessoas militantes que precisam de 
nosso apoio. Pelas pessoas desempregadas em nossas 
famílias e em todo o Brasil. Pelas lideranças que são 
difamadas, perseguidas, presas e assassinadas, ore-
mos ao Senhor.

PROCLAMAÇÃO DE FÉ E ESPERANÇA 

LEITOR: Cremos em Deus, coração materno, criador 
do Céu e da Terra. 

Cremos na força do mutirão e na força profética do 
povo organizado. 

Cremos na força dos pequenos que inventam e re-
criam, pois nosso Deus derruba do trono os poderosos. 

Cremos num “trem de esperanças” quando o povo 
grita nas ruas. 

Cremos no grito das mulheres exigindo respeito e 
dignidade. 

Cremos no grito da criança, do adolescentes dos jovens. 

Cremos no pão partilhado, nas alternativas de econo-
mia popular solidária, Cremos no povo que resgata 
suas raízes Por isso, cremos na mudança que vem dos 
pequenos e excluídos. 

Creio em todos e em todas nós aqui presentes. Cre-
mos na comunhão fraterna entre Credos e Igrejas, 
acreditando que o ecumenismo vem na prática. 

Cremos que as lutas de nossas comunidades e orga-
nizações são sementes do presente para germinar ár-
vores de vida em abundância, e alegria no rosto de 
nossa gente!

8. MEDITAÇÃO – Silêncio...partilha...re-
frãos meditativos

9. PRECES

Ao recordamos o bem-aventurado Eugénio Bossilkov, 
testemunha da fé em Cristo ressuscitado com a pala-
vra e com a vida, elevemos a Deus Pai a nossa oração, 
dizendo:

Todos (as): Nós Vos glorificamos, Senhor.

Para que, com a ajuda e intercessão do Beato Eugénio 
Bossilkov, todos os cristãos se reconheçam como uma 
grande família onde reina o amor, a compreensão e a 
comunhão, rezemos;

Todos (as): Nós Vos glorificamos, Senhor.

Para que todos os povos da terra, rejeitando a violên-



cia, a mentira e a injustiça, se abram a Cristo, porta-
dor da salvação e da paz, rezemos;

Todos (as): Nós Vos glorificamos, Senhor.

Para que todos os(as) consagrados(as) na vida reli-
giosa aceitem com generosidade e sentido de entrega 
o seguimento de Cristo na sua vocação de serviço a 
Deus e aos irmãos e irmãs, rezemos;

Todos (as): Nós Vos glorificamos, Senhor.

Para que todos os perseguidos, pelo seu compromisso 
com a verdade e a justiça, experimentem a força mis-
teriosa que anima os seguidores de Cristo, rezemos;

Todos (as): Nós Vos glorificamos, Senhor.

Para que o martírio do beato Eugénio Bossilkov seja 
fonte de abundantes bênçãos para a Família Passio-
nista e para todos os cristãos da Bulgária, rezemos;

Todos (as): Nós Vos glorificamos, Senhor.

Pai Nosso: Pai Nosso dos Mártires (Cirineu Kuhn)

Oração

Senhor, que concedestes ao beato Eugenio, bispo, a 
graça de manter o seu povo na fé e na unidade da 
Igreja até ao derramamento do seu sangue, concedei-
-nos que, assim como ele não duvidou dar a vida por 
Vós, também nós sejamos fortes na confissão da fé. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

10 BÊNÇÃO

O Deus da vida e da resistência que se revela nos Már-
tires da Caminhada, nos encha do seu Espírito ma-
terno e nos renove na alegria do amor, agora e para 
sempre. Amém.

- Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.

  Para sempre seja louvado!

11 SAIDEIRA

Por causa da tua palavra, 

por causa da libertação, 

por causa de um pouco de terra 

por uma fatia de pão. 

Mataram mais um irmão (4 X) 

Mais ele ressuscitará (3x) 

O povo não esquecerá (3x) 

Por causa do Teu Evangelho, 

por causa da nossa nação, 

por causa da nossa esperança, 

por causa da religião. 

Por causa de um mundo mais justo, 

por causa de tanta opressão, 

por causa das coisas que disse, 

por ter defendido os irmãos.


